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to¡ que no tem

no noutro Jau-lo

' 'nos n lúpomapiu alas mula- nun¡-

gnnurrnli; ou ¡io-uo- agradam-men:

um. Bum-.rumou .-u-vv l' _canal nneza

&queuen que por qualquer motivo
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AOS NOSSOS AP'REZADOS

RSSlGllllllTES

.Aun ¡Io-los prezanlcm unsignnn-

'ligando na'llal'nzezr

petlnlo. enviando j

atuou o não nun-am.

A Ádmim'slroção.

 

MthSlEHtU DE lBHlUUtlUHl
Um deputado apresentou recen-

temente um projecto para a creáção

do Ministerio de Agricultura.

Apezar de que o estado tuher

coloco_ das :mesas finanças exige

que nenhum deputado vote :tugmr-u-

to de despeza. sem primeiro rosar

e (le. joelhos os quinze mtsterios do

rouarlo das nossas dwtdas, tal pro-

jecto deve Her/aprovado, não só por

que a Agricultura caro-ce do chave

lado auxdto. mas porque. o merece

não só pth .seu trabalho, posto que

lllle'l'thllSSlllltt, ('.umn ainda pelo

enortuu doar'nvolvimeuto (la riqueza

publica de que é capaz.

Quem pensa nestas coisas, re-

Cttnht-ut! que devemos e podemos

produzir cercam¡ paniñcnvets, arroz

e uzetln sem necessidade. (le os com~

'll'l-ll'llllld a outros paizes, e só laze-

lllos ret'vroncia a generos de aluna-n-

tação para tnrnnr ¡lalpnvel o assnm

plo., HHCUIlhOCH tambem que é vs-

¡muosa ate parem-r mal a eXlt-'nçtu

de terrenos iucultus e de dunas e

de montes no tetargicqi somou m¡-

neral. E _meonhecu a Imperfmçño

das cultura; e Industrias agraculzls.

por incurta, :ignorancia e _falta de

motor; a Itu-cessidado do emprego

dc maquinas. cada vez :nais impw

riosa. não só para melltorár ou tra- E

bnllioa mas para substituir os bra-

ços que a temjwstuosa torrente da

emigração nos arrvhntn; a càrenciu

do vnnino e dinheiro ?na quusi luta'

lidade das culturas. e unl outras'

lacunas dolorosas. e o desaprovcl-

tamento dc aguas para regar.

Algumas provttlencmu tem s¡

do determinadas, mas clehuis, sem

força vital, exangnes. de mudo que

mg... se dá pela sua ethteucm.

' Hz: mn scrwço, sem o qual não

pode haver sululo Conhecunento

agricola, qué reclama nnedwla e

radical reforma: o estatístico.

As estatisticas vão sendo fei-

tas pelos regedures de parachia.

por delegação 'dos gowruadores

cms nos administradores de con-

celho. o (lentos nos primeiros.

Essa hierarqutca _e mecanica-

mente está :is ::il maravilhas'. mas

::cientificamente dá aero, ou o que e

point', valores como signal' hegatl- _

vo. Erro sempre. Nem admira. Re

gedor é. . . qnom faz regedoria; 1'

' A palavra o dtz claramunte.

Ora as informações dos migo

. dores feitos tis cegas 'porque'a'vis-

la guarda-se toda para o Voto, 'pas-

sam das suas mãos, successiv'amctt-

twpnra as' tl'o administrador'tltrctm-

celho. governador civil. o' ministro,

sem ao menor serem' coufútí'llari'pe-

Io agronomo rtiàpccltvo. ' '

Não vimos ensinar 'o que 'de

ha (le tum-r. mas apontar »rm e no-

cessttlades. para rellietllaf'tlns” e

corrigir as outras qiiêm' 'tem cum-

potencia para isto._ ' _'

' (“uidar do cbnnuurcío; indud-

trià, viação, serviços posta-'ctg o le.

lograjdticus e ainda por'c't'mà do

agricultura com as suas tnumeras e

complicadas rntntñrtu_;('ies de servt-

ços', mas cuidar satislactoríauwntá.

é só para een-.bros de jogadores de

xadrez pelo telegrnphi».
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Publicas nunca dá o que pode :í

Aguicultura. Não tem tempo para

tal. Nem cnlwça para tanta cousa.

A cre-ação do intnisterio do

Agricultura sent pois um ncccssa

rtu hotmñcm não só para esta. Como

tambem para os outros srrviçou a

cargo do Ministro das Obra» l'u-

hlncas qm» mais vagar terá para

lhes consagrar

Barão de Cadoro.

No passeio publico

Hontem, pela noite, no Passeio

Publico os dois ranchos de S. Mar-

tinho e das Olarias exhibiram com

geral agrado varias canções e dou-

çns á moda de Coimbra.

Por tal motivo, e para avalia-

rem dos seus progressos, houve al-

li grande concorrencia. Não faze-

mos critica, mas pareceu-nos que

o grupo das Olarias esteve hontem

mais firme e seguro, e que o de

S. 'Martinho não esteve, nas suas

noites mais felizes, o que se attri-

bue á falta d'ensnios e à desbur-

monia que n'elle tem havido.

--~- s- «amazon-_'«àuzg- vv' w»-

Nnva religião
..

Está agora reunido na capital

d'Hespanha um grande congresso

socialista. Um congresso como. o

que se celebra em Madrid será

sempre thema de dissertação para

os pensadores. O socialismo anti-

gamente era uma eschola; desceu

da cuthedra para vestir a blusa do

operario e trepou depois até ás ul-

turas do commando.

Sem ter nas suas mãos os po-

deres publicos, tem regido nos ul-

timos tempos a vontade de muitas

nações. Por sua causa deixou a

economia politica de ser uma me-

- taphysica da riqueza; as chancella-

rias rcprimirum os seus nggravos

e as guerras tornaram-se mais dit'-

iiceis; q proletariado dividiu com

as classes mais elevadas u missão

legisladora: o direito humanisou-

se; a propriedade deixou os seus

velhos privilegios; o imposto tende

a supprir a injustiça na distribui-

ção dos bens materiaes; n bencti-

cencia publica, fundadora da cari-

dade, que é uma virtude, deu logar

á assistencia tutelar fundada no

direito.

Quando se queira distinguir o

seculo XIX dBi-s que passaram cha-

mor-se-lhe-ha seculo da luz e do

socialismo. No dia em que os com-

panheiros do trabalho e das «Tra-

de-Unions»' fallarom na condição

social dos trabalhadorea,como cor-

po associativo, os psychologos dus

multidões tremer-am perante o fu-

turo. Essa força que hoje passa so-

bre barreiras _naturaes e limites

geographicos caprichosos, tem

preoccupado os reis, os homens

'd'estado, os pontifices romanos e

os preclaros pastores da egrejn

christã. , t

. , 1nglaterra,Allemanha, França,

Russia e Italia crearamum direi-

'toeopecinl para os trabalhadores

Asdemnis nações acceitaram essa

'regalia de tranquilidade publica,

'do direito tradicional, e juntaram-

se ao' grupo dos estados rcformis-

tas. Fora d'Europa nações houve!

"em que pareceram conseguidos t0- j

das as revindi'cações operarias.

Não se conquistaram os quatro

oitos. A razão-dos nnnos e o temor

do futuro marcam reconhecidos

avançes n'este sentido. , i

.O, escravo tinha passado á ser-

vidão, o servo havia-se_feito traba-

lhador, este transformou-se em

.cidadão. "

*A evolução do mundo fat-o-

ha governar.

Sciencia economica', sciencia

politica,- seiencin hygieuica, tudo

mudou pela acção do socialismo.

Iioje todos somos inconscientes so-

ctalistas. Como homens do nosso

SEBUNUt-ttltttHtttEtttttttt_tttttt18_ g
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José Estevão Coelho de Magalhães, Manual José Mendes Leite,

Agostinho Pinheiro e Silva e Antonio A. de SoM/:a Maia.

grande força viva e arrebatadora.

'A sua affirmacáo na solidariedade

humana transformará no futuro a

phisionomia do mundo. Não se ano-

derou dos meios de producção, mas

fechou a porto dos 5' quai-teia. A di-

plomacia que con-vorsa- na Haya

sobre a paz universal deslumbra-

rá com a sua exaltação quando al-

liada ao socialismo que segue na

sua marcha trhiumphadora.

O mundo antigo não pôde so-

breviver às justas reclamações do

mundo moderno.

  

O Programm d'Avet'ro satu- por-

Í'eilamunte quo na ulttma situação

¡rege-¡teradora o lmssu partldo leve.

taduonlstrmlor seu na sede da Villa

l d'Agueda e rugedoree seus em lo-

das as freguezías do (',nllCHllltt' as

;qmws não são nem uma. nem duas,

¡ nem troz: são uma duma ou mais.

Ora lendo o llussu pattnlo un

concelho d'Agnrdu gente nua para

.os logon-s do confiança poluica de

¡todas :as freguezins, como pode. pro

var o Progresso que o partido rege

ncrndor mio tem partldarios em

Águeda?

J:i the letnhrámns o que acon

lvceu com ou l'rmujutstan:

Quando o sr João Franco su-

hiu ao poder, a gt'tllt! progressista

d'Aguedn adonttia, porqua- nñ'o o

¡mtlin alugar. que um Aguenta llOll

vesw tltSsulc'Itles, r«-¡n:l›ticumu, ru

;ronvrzltlol'o-.s. namonalistas. umñm

todos os partidos jlullllcus, menus. ..

:l'ranclutstam~ l. . .

1 t) sr conde d'Agm-da domtttlu

[por isso o ndntlntstrador_ do conco-

lho... por sur regenermlm !ll todos

os regodores das ¡reg-uniu. . . por

g serem regeneradon-sill e l'vz nomea-

;ções suas-de acute. orogl'c-smstu, .

'por que o sr. João Franco não tt~

!nha um correttgtunarm em Agueda.

| ' Rompesera monccntrução o o

t sr. Juno Franco tovc logo lmcharcis

;para administrador do com-olho, rn-

,gedorcs para todas trt-gueztas u uma

ctunnnssñn adinlnistrativa-mas ult!

que cmnunssíto administrativa --

uma comuns-;ão administra¡ iva cons-

titutda por titulares, medicos, tm

.church. grandes proprtetariou, on:-

ñm, o quo Aguada do melhor poe

soe em nobreza, uctenCIas e. .. ca-

pital.

Om é o que succederá com o

partido rogenerador que quando

combater o sr. Conde d'Agueda te-

rá adeptos aos contos. aos centos.

srs. do Progresso e da Soberania.

Tambem o Progresso insinua

que o cavalheiro puudonoroso e da

maxnna reupettuhitnladc que diz

:ter regcncrador deve mnnos favo'

res aos progressistas, accresct-ntan.

do (“161583133 fuvurep são titulos,

tantos que os progressistas lhe de

ram 600 Votos, quando elle apenns

tinha 170. a maioria dos quam¡ per-

wncm aos franquis'tas. E então a

mmol-là? Hu uu não _lia regenera

l dores 9 p

E parece :is Vezes fallar com

iliuerttlade, o maroto

i' 0 partulo regenerador em Aguu

da está opttnnnnvntu represa-nmqu o

t quando tor governmcmu gente sua...

¡goVe-rrlará. _

Todos nós, sabemos o que o

Program (“canoas luso lot tempo

que mio volta, mais _

a Quanto :i lista. não' a publica-

mos, porque entendemos que' o

Progresso não tem odireito do uol-a

.pedir. e nom nó; oduVer de Ih'a

l apresentar. ,

Sci-inc cumulo... .

' wwe-_-

“ - . 0901.* ' ..e

o_ E' amanhg que n'este Concelho

¡se abre pfñeiulmente o periodo da'

coça, mas é certo que alguns, caça-

; ' t

PROP-“FE ADMJF'ISTPF

FELARMINO /VlAm

Punmcaçúnn -Com-aponácncnus e annou-

cloa, 30 réis por lllllut. Agrudeclunmws ou reclu-

mea na 1.' pngiun 050 réis u llltlnt. l'uhlic-II--p

a¡ ¡tc-¡nnànu e I|IIÍIIIIIh-Í-Il'lll.

¡mumzção t'. AuumsrttACÂO

Ri A m; Justí; inn-uno¡

ENDEREÇO 1'I-'t.t›:t;t'.4\'rtltCO

Diet¡ low - A V l'llh'd).
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:Sai-razolla', já se entregaram aos

.exercicioevenatorios. Nos outros

concelhos da Beira-Mer ha mais de

um mcz que Se não guarda o defe-

zo. As codornizes este anno :sào

poucas ou nenhumas.

»omwmmemmve

mr. ?irtljur muito

Baeta
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O nosSo excellentisoimo ami-

go', sr. dr. Pinto Basto que ainda

ha dias dirigiru ao sr. ministro dns

t extraugeiros um aviso previo para

'conhecer da_ maneira como o go-

verno conjurz'tra a' tôrpe diffmna-

ção que lá fora se fez nos tem-

pos ominosos da nefasta dictadu-

ru de 1907, o qual ficou prejudica-

do, não se realizando já por virtu-

de do encerramento dos trabalhos

na camara de deputados, i'utlou,

!antes da ordem do dia, no ultimo

1 subbudo, fazendo o elogio, (segun-

do o extracto dus sesnôrs public'. -

do nos jornaes) dc Trindade Coe-

j lho, cuja morte todos dcploram, co-

mo magistrado e como homem. Pe-

diu ao sr. ministro da justica que

na primeira opportunidude, se nào

esqueça de honrar-lhe a memoria,

[protegendo o filho na sua carrei-

g ra e ao sr. ministro das (_)bras

l Publicas para mandar ligar com

lestrudus boas n villa dc Oliveira

d'Azemcis com as estações do ca-

' minho de ferro de Ovar e Estar-

i reja. *'

l Reclamou tambem providen-

cias para a distribuição do milho

e para o preço elevado porque é

vendido no districto d'Avciro.

Em seguida, dirigindo-se no sr.

ministro da nmriuha, pediu a rein-

tegração do dietincto official do ur-

mudn sr. Soares Andrea, do qual

faz o mais caloroso elogio.

Em tempos, diz ainda o sr. Pin-

to Basto, apresentou um projecto

para se erguer um monumento d

Mousinho de Albuquerque. N'csse

› sentido abriu em Oliveira de Aze-

l meis uma subscripçâo que rendeu

15632000 réis. A ideia do monumen-

to fracassou. Esse dinheiro está de-

' positado no Monte-Pio Official c pe-

de ao sr. ministro da guerra, que

lhe indique a pessoa que dirige o

¡instituto Infante D. Affonso pura

4 lhe fazer entrega d'essa quantia,

que destina ao fundo d'esse esta-

belecimento.

a-”

Renul'vlulun

Reti -uram já para as terras da

sua naturalidade os reservistun do

regimento d'inl'unteria ?A que tive-

ram exercicios d'instrucção no mez

¡ que finda hoje.

| Por tal motivo retiram hoje e

' ámanhã para Coimbra e Leiria

os srs. ol'l'iciacs que aqui estiVeram

ministrando a respectiva instrução.

zw*-

Nll'l'AS TAURINAã
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Não foram felizes os socios do

«Club Mario Duarte» que promo-

veram a garraiada d'hontem e que

era dada em homenagem aos cx-

cursionistas de Coimbra que ot'ti-

cialmente tinham anuuuciado a sua

visita em comboio especial e que

á ultima hora resolveram não vir

a Aveiro.

Os toiros, que não eram feios

d'estampa e em que haviam gran-

den esperanças bravura, eram

sabidos e màl i cionados como

poucos, cortabd'o "terreno 'e procu-

'rando dar 'pela' certa. A fait-.i de

capotes'seguros, visto que o unico

que havia. «Chicorrito» iicou logo

inutilisndo no primeiro touro., tudo

isso contribuiu para que os ama-

dores não .pudessem mostrar as

suas habilidadeç, l _ p

' Havia'3' guri-Bios pará', os «ni-

ñoo' 'sevíllàiiosü Éallito III e Lime-

no 11"; 'eãses 'dois prpdigioa du arte

l

) . . . .. .
. . . .

10| mw o mmtatru das Ohms .tempo olhamos para elle como uma dores, e'nomeadamente ein-Cama e que não podera-m. mostrar quanto
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valiam pela mansidño dos :minutes

que lidurnm. Ainda assim, depois

d'uni trabalho insano, cambiuram

mugistrulmente alguns pares de

band-.trilhas e deram varios pascoa

de mulcta e de capote aos manso»,

pelos quaes o publico pondo avu-

liar o grande mcrito d'aqucllas

crcanças sem rival hoje na penín-

sulu.

O

A toiruda rcalisnda hontem ' na

Figueira da Foz, foi um completo

iinsco. 0 «espada» l“ucntes foi co-

lhido no primeiro touro e d'ulii um

deunte foi tul o l'iorhorinho c u zu-

rugutu que se n pruçu Fosse de mu-

deira seria toda desfeita.

*I

N'umu grande corrida de toi-

ros, em Bilbuu, forum _colhidos os

cspndus «Lugartigillo» c «Macha-

quito». O primeiro mais gravemen-

tc que. o segundo, c este por tzil

motivo talvez não possa tourcar

nos dias 12, 13 e 14 de setembro

em Salamanca, onde costumam ir

muitos ul'íiccionudos portuguczcs.

_40W_-

I 71's¡ na¡

Uma caravana dc. zingaros che-

gou hoje a esta cidutle-com 03 seus

inscpurnvcts ursos c macacos.

Acampurum jnncto da cupclla

do Senhor do Alumo.

--~~-mw.›ocmuvvk- --

@intima .r :guitar
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As ultimas noticias ministeriaes

não dão muito firme o governo do

do sr. Ferreira do Amaral.

Uns dão como certa a sahida

immedintu dos srs. Augusto dc Cas-

tilho e Calvet de Magalhaes; outros

aiiirmnm que todo o ministerio du-

rzi a sua demissão.

Os vemos eop 'um com violen-

cia e ha signues certos de borrusca.

-l'

Os jornoes hcspanhoes, e os

portuguczes transcreveram a no-

ticia da dissolução do partido re-

gcncrador libera-il e o ingresso dos

elementos d'csse partido n'umu t'a-

ccfio conservadora sob u chefia do

_ sr. conselheiro Teixeira dc Souza.

A sensacional noticia foi t'or-

necidu pelo ur. .loüo Franco n'uma

interoíctr que teve em Biuritz com.

um jornalista liespnnhol. Vêm a

proposito passar em revista as for-

ças do antigo partido regencrudor

liberal. Os valiosos elementos do

Algarve passaram quasi todos às

iilei 'us republicanos.

No districto dc Braga parecia

ccrtu u sua adhez-;âo ao partido re-

generudor, cmqunn'to que no de

Vianna do Costello se inclinuvum

i mais para o partido progresststu.

No districto d'Avciro houve nego-

ciações comboio-.tus com o sr. con-

selheiro Teixeira de Souza, mas

presentemente os t'ranquistus estão

enumerados do sr.Condc d'Agucdu.

Em Vizeu7 seguirão os passos

do sr. Teixeira _d'Abreu.

Vir-.i agora a sensacional noti-

cia mudar o rumo aos aconteci-

mentos 'r'

E' o que havemos de vêr.

Q

E' certo que vamos de mul a

peior.

Com todas os suas economias

o governo do sr. .lo-.'10 Franco cle-

vou o de/icz't a mais de seis mil cou-

tos c viveu sempre de expedientes.

O góvcrno do sr. Fcrrei 'u do

Amrul voe seguindo os mesznos

preces-;os d'udministração recor-

rendo a expedientes financeiros co-

mo o do emprestimo dos phospho-

ros. a sete por cento.

Não será portanto muito arro-

jo prophetisar pura epochu proxi-

ma graves questões de dinheiro,

sem o qual não pode singrur pol'

mar de bonança esta velha mtu do

estado portuquez.

Venha dc lu um novo Àiessiasl

 't



 

  

Soares, um verdadeiro lienomerito da

'instrucção o d'alli até lloju pelo seu

--x i~-~#-~ 'i=-< . . . .

( ( dedicadissuno amigo c um dos carn-

IllS'l'lllCTtl DE AYEIRG
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annual ds 73 contos, resultante ds (lodo-

cçâu ozpnutsnen frita ns sua lists civil...

Sr. presidente: é preciso faser jus

A Cass Rval expôs que El Rai não

tinha valôrss alguns, para çsuciunnr ol

empioslimo, com s excepção unica de   

 

Tintos nos ultimos dias n'esta ci-

dmlc !333, .51's.

. iii.- Sôz:: -- Dr. Florinda Nunes ds Silva,

::i'lrriii'sto tt'tlor.

- D'Ilimvu « Dr, Joaquim Machado ds Silva,

illnsfrndr) clinico.

”Dc Souto ~Dl'. Nunes ds Silva, mentiu¡-

:nojoiz da din-im o dopntndo da Noção. Q

-- D'Estmrcjs-José de Souza e dr. Caimão

- Dn Mealhada-Dr. Eugenio u Antonio

Couceiro.

Seguiram d'esta cidade os srs.

Â

Para Portalegre-Raul ils Motta, nosso

sprecinvel patric'm o sun fuiiiilin.

_Para Poman _Bernardo Barreiros o sua

gentil esposa.

Regressnram a esta cidade os srs.

De Luzo-Jucyntho Agapito RulJticIl'U'ih

fumiliu, dr. José Rodrigues Soares o fatnilin,

dt'. Soarrs Barbosa o Joaquim Soares.

-Dc Lisbon~Juio Rxlgnlla e sun extremosu

osu.

-Uo ?hard-Alfredo de Lima e Castro e

familia.

No districto

De Luso, seguiram para as suas casas de

Lisbon. os su.: Monteiro Fern-ira e familia e

couscllwiru Comum o Motta c lnuiilia.

-Rogreuou du Lisboa. ii. sua cam d'Olivci

ru d'Azmn-.is, n illlistre deputndo (ln nação sr.

dr. Arthur da Costa Sousa¡ Pinto Busto.

-I)'Espinho, taman rugri-ssou á. sua cnsn

do inverno cont-olho o nosso rollio amigo o im

portuntc capitshsta sr. Mutiqu José Francisco

'Jorn-u

No continente

Chegados do estrangeiro onde permanece-

ram du--nnte algum tempo r-m digressão, visitar¡

do os sous piiiicípms pontos. já se acham no

seu palnct'te du Bôn Visto (Porto) Os illustres

titulares srs. condes de S Thiago de Lobão.

_Seguiu para o Pará, o sr. Antonio Augus-

to Amador. thrcmoso filho do nosso volho nint-

,go ut'. João Marin Amudor, du Pardilhó. Dose-

jnmos-llin bêa viagem.

Praias e Thermas

.Pura s Costñ Nova do Prado. seguiram com

suas familias n sua'i l). Maria José (le Mello

Freitns o Eduardo Serrão, director dos cu'ri'oios

.l'ssto districto e Antonio Maria dos Sittttns

Ft niru.

_Encontra-se em S. Podre do Sul n sr.

conselheiro Julio du Vilhena, illustro chefe do

pnrtidu rt-.generndor.

-Cum sua faroiliu seguiu hoje pura o Plin

rol, e nosso bom "migo sr. dr. Lourenço Peixi-

' nho.

esp

-Auiurtlii tituibein segue para a Figueira

da Foz. o nosso VHllItl niuigo sr. Jorge de Furia

e Alle-Ita, acompanhado do suus irmãs, sobrluhii

e filhos.

Dias felizes

Pela ru."- D. @lyoia d'Alarcio, esposa do

sr. D. Miguel d'Alai-ci'to, uBicinl do a sercito, foi

pedido em casamento para ssu filho o er. D.

'Nuno d'Alnrcâo, lt. srí' D. Virginia Srvoro d'O

livsirs, cunnlootnr da direcçan das Obras Publi-

ca¡ do distriqu 4.o Port-i.

7- Na purouhial sgmju da Nossa Senhora da

Gloria, foi lsnplisuda uma *âlhinltu do nosso ami-

g'u sr. Rum da Mottu, digno userivño flu diruito

em l'urtnlr'gl'a. recebendo o nome ds Morin José.

l'srubsns.

Annivcrsarios

!mic-!mutmn-D. Olyvin de Meneses o Cs-

'bt'si7 Hnntsrroi.

-Houtetn~-Jn¡o Patrony Lopes d'Aln'ltlllhtL'

Lisboa c Bento Vilhegns 'l'abm'dn, Cunellus.

_Haja-Ernesto Breyner e Aursliano José

Barreto, Porte.

Doentes

Encontra-ss quasi restabelecida do grave

incommodo que a relevo algum trmpo no leito

a extremosn rsposs do nosso Velho amigo sr. Po

dm Augusto Ferreira. com o que muito nos con

grntulsmos. -

-.›\ cha. se bastante doente em Luso. o er.

Francisco da Custo Forreiru, extremoso ñlho do

nosso mnigo sr. Podrn Augusto Ferreiro.

-Tmn passado algun tanto melhor o st'.

Evangclistn de Moi-nes Sarmento, considerado

escrivão do direito nu camnrca du Vagos.

“do”

O diiegio ,Aveirense

Publicamos hoje na secção

respectiva a lista dos olumuos deste

niagnitico o rcputndo estabelecimen-

to d'iustrucção. que obtiveram appro-

-raçào nos seus error-nes feitos no pais-

sado nuno lectivo.

Foi Nie estabelecimento luuda-

do em -l873 e até 95 dirigido pelo

siiualnso dr. Antonio .lose' ltodrigucs

_lo-vn-

""' F o L'H'EVE foi""

    

c l N É r o N o

«nun DE truso nu. sotrrino

«Em um joven enfermo, não

polos azares da sua exmtuucia, en~

ft'nnu alinz desde o berço, conde-

ninailo,_atitcs de nascvr, a lnctar

com o mal que lhe iuliltrarain na

vida. Corpo magro, fortalecido arti-

liI-ialmonte pola higiene e pela gi.

_normas-tira olhos vmpunados t- ma-

cilentos no fundo de profundas olhei.

ras, o n maudiliula lllertlil' penden-

tu e como morta, sem essa energia

qun a mantem pegada ao cerebro.

l'c-hre mtoluscente! Piara que havia

nascido? Que is deixar da sua pas-

::agr-ill pulo mundo? Porque a Nn-

tumrzi, (juv muitas vezes iii-ga a tw

cumlidade a seres tortos, havia de

 

   

   

   

   

  

  

  

  

   

   

   

    

    

  

           

    

   

 

cteres mais nobres e lidunus que tc-

mos a ltotlt'u dc contar uu numero

das nossas relações, rcvd.°sr. .loào

Ferreira Leitão.

liccmuuicmlamus aos nossos lei-

tores tão conceituado rstaheleciincu-

to. pois. é desuccessnrio qualquer ré-

clatne, por mais diminutu que Àeja.

W

ll llllilllllllrllzllllll ill lllSl lllilli

__=Ô=
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Não podemos reproduzir na in-

tegra o notalulissimo discurso que

0 sr. conselheiro Julio do Vilhena

irofr-riu nos sessões de 19 e 20 do

Corrente, putas suas extraordinarins

dinwnsões. Mas tiraremus (l'essa

int-mornvel oração politica alguns

trecho:: que julgamos de maior Im-

portancia.

Fallanilo da administração da

Casa Real, no reinado dr- l) Car-

los, declarou o illustro chel'o do par-

tido regenerador:

r lu hei-ds demonstrar á camara

quando analysur s questão das rendas,

.Como foram sómente os actos de gnnero

sírlsdu de El Rr¡ D. Cnilos que tornaram

embursçoss a situação da Cass Real.

Qual foi s urignm do pedido das rsn

das?

A Cass Real em 1894 determinou,

como é sabido, pedir n renda dos prodius

ao Estado. E porqui t5 qua a Catia Rss¡

fr¡ esse pedido? Qual foi u bus causa

detnrmiusnta ?

Eu vou disnl o á camara. Em desem-

bro de 1891 abriu ss n subscripçâu nacio-

nnl pura n cumpra dr- nnvios de guerra e

Sua Mayestade El Rei D. Carlos subs

rrevsu cum s quantiu ds quarenta contos

do réis.

Em 1892 publicou-se a lol do sa'vs

ção publica; «largou se o sugmsntou se o

imposto de rendimento, n como essa lei

não podia sbrsngsr s dotação de Susi a

gostado, porque, depois do fixada no cu-

meço de csdu reinado, não póds scr sl-

isruda, Sua Moyestade espontaneamente

di'clsrou que csdin s fnvôr do [tl-.tado 20

por cento da sua dotação, ou setuntn e

tres cantos por sono.

Foi assim quo- El-Rei D. Carlos co-

meçou s sun administração particular.

Primeiro com um donativo de qua-

renta contos, que abriu n'ssss nuno um

dei/ic“ na administração da sua casa a que

l'oi logo em ssguitls nggrsvadn pois dos

ção da setenta a tros contos feita annual-

msnto por Sun Magsstsde.

Portanto s lists civil ticuu reduzida

nu primeiro nuno a trasentus s vinte s

cinco contos, no nuno seguinte s duzen-

tos s uuvnntn s dois contos.

Os dois actos de pura generosidade

praticados por Sua Msgastads produzi-

ram uma reducção na lista civil, n GUIHE-

quenterm'ntu um deficít ns administração

da Urina Real.

'Esta équs foi norignm. A Casa

Real encontrando asse dejicit logo em

l892 o que fee? Foi psdir ao Estudo que

llis supprísse esse deficit ou que llie ñzés

ss qualquer advantnmunto?

Não, sr. presidente El Rui dirigiu ss

so Banco de Portugal, por viu do sdmi

miuistnador de sua cssu, proporido o con

ttshir n'squulls estsbslecimruto um em

prestimo rla quantia de 80 contos, ¡expon-

do que rslus 80 contos lho eram nnct-s

sarios, porque em consequencia dos 73

contos qua Sua Magestsds dsvn no Esta

do, em virtude da ri-ducçãn dos seus ven

cimrntos, ficava n'squsllo nono s Cass

Rral com um dejícit ds «igual impor-

tsnois.

0 Banco de Portugal declarou que

não tinha duvida em celebrar o COltll'Bclt)

mss que a aun direcção, como adminis-

tradora do bsns alheios, não o podia fu

ser sem s Competrnto garantia.

W

mostrar-se prodiga no ajuutamento,

sem autor. do um tisico morihundo?

l'agnnrlhe contos de réis por

cada minuto da sua existencia. mas

o nitro não pode fornecer lho uma

gota de sangue novo que lhe saueie

o veneno heroditario das Veias. Ro

deaurnu formusns llltlthrPS. mas eo

sente subir ao longo do espiuliaço

a alegre tttilação da juventude, a

soivu da primavera da vida, a pro-

disposição genosicsale uma familia

que só foi notavelÍnlcançou Victo-

rias nas luctas do amor, ha do per-

tnanocnr trio e austero ante o olhar

vigilante de sua mão, que sabe qua

a paixão carnal pode acabar rapida-

mente cornuma vida debil.»

Este é um pequeno retalho do

tão falado quadro «lo-grande, senão

primeiro, artists da Hespanhs actual

Vicente Blanco [baño-z,-tão lnladu

em ponto grande, pendurada no sa-

\ ;Continuando a administração a

Victor se decidiu a reclamar o pagamen-

to das rondas.

l

quo até existe opta copia completa, ,

ums spolics_,ds seguro do vida, e o Birn-

co, recoribrcando qua a npolics ora gn

rautin sufñciente para o emprestimo, sc

esituu esse valôr como garantia, o assim

as cvlobrun o priMe-iro contiucto de em

prestimo eum o Banco da Portugal.

Chegou o nuno de 1894 o El-Roi D.

Carloslqun não queria recorrsr ao expe-

disnts _ds psdir ss rondas, intontun levan-

sitnação da sus essa, mas como não tinha

penhor nem caução para novo empresti

inn, não o poud» obter. Já s:- vê, pois.

mais ums ver o digo, que Sus Magestn-

\tsr novo emprestimo, sggravnndo assim a

do foi forçado pala sus genurosidado, que

o millocuu em circumstsncias d'u ter um

deficit annual na administração ds sua eu

ss, n i'scurrur a supprimento cujos juros

o amortisaçõeo llin nggmvarnru ainda as

diliiculdadss da sus situação liriunceirs.

Fui só em 1894, depuis Flu .esgotados to

dos os recursos que El Rai D. Carlos rs-

correu eo Estado, reclamando o psgs

mento das rendas.

Em 9 de maio dt! 1894 dirigiwsn o

administram r ils osso real ao gowrno n08

seguintes teimosa

mru cargo a aluctsr com sérias difli

Cuidados financeiras», ordnnn m» Sun

Mage-atado EI Rai que lava ao conheci

mvnto do Vossa l'lxcnllencis esto facto

bom como s «forçada consequenciss

que d'ulle sn durivs que obriga sets

administração a solicitar do govsrno

qus lhe soja arbitrada uma renda un

nual por todos os palacio¡ e suas ds-

pcndmcias actualmente em ttsufructo

do Estado s

Aqui tem v. sx.“ Comprovadu que

foi em 9 de maio do 1894 que ss fas o

primeiro pedido das tendas; foi quando

- Cssn Raul não pondo obter por outro

maio os supprimoutos por não ter gama

tiss a clio-racer. Então, s só entku, é que

s Casa Real «como consuqusncia força.

(las nss palavras do administrador Fsdro

Em 1 do setembro de [894 dizia sin-

rls o adminielrndur da Cass Real.

s Em oliiciu d'sstn administração

ds fazenda ds Caen Real, eum dnts do

9 ds maio do currenta anun,tivr n how

l't¡ de Htpõt' n v. ex.“.gss condicções

Verdadeiramente dimttcls' e até emb'a-

raçosm) em qua do din para dia ss sn

Ctmlt'nva HBlll administração, s meu car

gn, especialmvnto tli'pnld quo as dota

çõss das posuôss reune :estilo sujeitas,

por sxpruusn dntri'iuinsção de Sus Ma-

gostsds, á deducçllo de 20 por cento s

Aqui accsntuuva já clsrsmrnte o sd

ministrailur da Cass Rvsl qual era o mo

tivo porque psdis e exigia as rrndss: srs

porque n reducçño que se fazia na lists

civil de Sus hlsgestads, collocsva em sé-

rios embaraços n administração d'esss

Casa.

Vêm ainda em 29 d'onlubro s dis:

:Pads o pagamento dos 428 con

tos quo ontsudin ser o saldo n l'svôr ds

Casti Ranl- nas Condições menos onu-

rosss para o tliesuuro, podendo se as

sim fôr mais conveniuuts, no todo ou

na sua maxima importancia por meiu

d'ums prestação ¡uunsnl s «por encon-

tio un dsducçñu do 20 0/0 n que a do

tação (lr. Sus Mogostsdu El Rui está

sujeita s

Fics por consequsnciu clara e evi-

respaitsvol, o que não foi n ambição da

Cass Rssl, nem s rxpluraçño gnnanciosa

dos interesses do Estado, quo não foi uma

thnrsñn, siuñm, e antes um acto regu-

lar e digno, que a lsvuu n rsclsmsr ns

rendas. Estavam axliaustos todos os meios

ordinsiios e extraordinarios do acudir no

dejicit da lista uivd; o qunl dejicit linlin

por causa não actos psrdulariOs pratica-

dos por Eani, mas nsscsrn, já dos 40

cuntos com qm El Rs¡ ciiiioorrsrs para a

subscripção nacional, já (lo pagamento

W_._
_
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lão de um Club t e Madrid.

Em cunlronto com aquelln re-

talho magistral, o Cinéfuno apresen-

ta uma pr-rfeitn fotografia com D.

Afonso XIII, D. Victoria, e seus

dois filhos; len que são poticiis to-

dos os parabens a dar ao jchu mo-

narcha.

dontrmenlo (lr-monstratlo que o pedido

das rsnilns tove uma origem lionosts o

_.==._..

COMICIO FEM ENINO

Grande concorrencia de mulhe-

res n'um circo de NovaYork. Se não

se. lhes Visse o rosto, dir-sc-ia que

é n seu vestir e tanto lhes encobre

e disfarça as turmas femeninas. Mas

de calças compridas. homens, nem

a sombra. E ainda bem. porque ou-

viriam d'elles, o que o Diabo nãol

ldiria de Deus; Mas nem só dos hm

1mens se contavam cobras e lagartos.

l As mulheres tambem apanharam a

lsua conta; evidentemente aquellas

só estavam homens, tão masculino.

i
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tiça s todos. A orig-m das dililculdsrlss

financeiras da Cass R-sl nào etrvnrgunliu

e entes sunobrrcs n administração d'a

quslls Casa. (Aporados.)o

Em numeros successwos publi-

carotuus outros trechos por igual

Intertissantissimos do marsvtlhoso

discurso du er. conselheiro Julio de

Vilhena.

9@\_/Y'\mxm

@MINA
Joalheria, ourivesaria e

relojoaria

Tabacos nacionaes e

extrnngciros

  

LOTERIAS

PAPELARIA

EllÍlAI-SE EllCOIllEllDÂS PELO QUERER).>

C

l

Rua da Costeira.

Praça Luiz Cypriano.

AVEIRO

”3%”
-.-M

Não hn maneira de convencer

o Progresso d'Avei'ro da verdade

dos factos.

O Progresso não é capaz de

provar o contrario do que vamos

cathegoricamente aliirmsr:

O sr. dr. l'tuto Basto foi o un¡-

co deputado do circulo que no par-

lamento protestou contra a caren-

cia excessiva do milho e reclamou

o abastecimento dos mercados do

districto. Foi o primeiro que no par-

lamento falou sohre o importante

assuuipto e quando follou manifes-

tou tnuito claramente o seu souti-

nicntu por u sr. ministro das Obras

Puhlicas não tor accedido ;is recla-

mações que autos lim-ra d'OIiveira

d'Azemt-is, respondendo o sr. (lul-

vet de Magalhães que tanto não ti-

nha ilescurndo oossumpto, que pe-

lo Diuno do Governo veria o sr. dr,

Pinto Basto, etc etc.

Responda o Progresso:

Quem loi o (lt-putarln da nação

que se antepoz ao sr. dr. l'iuto Bas-

to nas reclamações S'IlH'O o milho?

Qual foi o deputado du distri-

cto, a não ser o sr. ilr. Pinto Basto,

que protestou Contra os abusos que.

a nucturitlade para alii praticou, se-

gundo n nflirtnação do sr. ministro

das Ohrss Publicas ?

Por ventura não declarou o sr.

dr. Pinto Basto que antes de ir ta-

zer reclnmaçõcs para o parlamento,

pedira antes d'Oliveiia il'Ãzeincis

providencias ao Governo?

Ao Progresso cega-o o seu (les.

medido Íacciosismo.

---.-.--<>

Mais¡ 30 novas¡

uniu-acndou

A Inglaterra tem actualmente

477 unidades navacs, em serviço o

67 em c'ouslrucçño, mas como a Al›

lemanha tem 240 e em construcçño

48, tratando de émprehcnder novas

construcçõss e não chegando a ac

cordo com o governo inglez par-a

reducção das mesmas, n Inglaterra

vae eniprchonder a coristrucção de

trinta navios do typo aperfeiçoado

Dreadnought ou lndrimitahle.

Sabe-se que o Dreadnought é

um couraçado de 182000 toneladas,

23:000 cavallos e de uma velocida-

 

que não iam :i mesma meza de co-

munhão. Lá foi untada a psicologa

Marian Harry one, n'um recente li.

vro,--e, por signal, notabiltssimo,

diz que as mulheres dos harens

orietitaes estão muito por cima das

damas parisienses, sob o punto de

vista da. . . virtude l _

Na assistencia fulgia muita ca

ra bonita o angelical. l'rovsleciatn

porem as feias, angulosas, descar-

nadss, longos, cavalares.

Uma d'estas lançava da tribuna

peste contra os homens. No tim de

um periodo em que negava a supe-

rioridade que estes preto-ndiam ter

sobre as mulher-ss. afirmou que

aquelles se distinguiam d'estas ape-

nas por uma pequena diferença.

-Vtva a pequena diferença !-

gritou uma das caras bonitas e an- «

gelicaes.
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um cruzndorooiírtiçailo de 17:250

toneladas, 41:000 cavallus e tem um

andamento ilo25 nós.

'Este programma importará des-

ppzas stiperiores :os ¡ii existentes sin

50 milhões do lllll'tls csterlinas.

Terá de recorrer a um empres-

timo para consegmr esta importan-

cu¡ e de adoptar por isso medidas

necessarias para lazer face ás oxi-

goncias da sua situação tiuanceira,

uggravada por mais essa enurtuissi-

ma sangria no sit-nt já depauperatlo,

se mio alcançado, orario publico

Tudo a Inglaterra sacriñca pa-

ra licar senhora dos mares.

ao-

A Canurln e o

Joãu Bar-abrindo

O nosso antigo, sr. Carlos Men-

des. acaba de expôr ua vitrine do

estaholecunonto de ourivesaria do

sr. Souto Rutolla, :i Costeira. duas

interessantes figuras em barro de

 

dois typos populares tt'esta terra, .

o Jo'lo Bsrobuodo e a' Canudo.

Espacinlmente s tigura que re-

tracta aqtiello bom e insinuante ve-

lho é duma justezs de linhas e de

forma adintroveis. A Canuda'cum o

pé e s mão contorculas pela para-

lyzia tambem se acha bem talliuda,

mas com menus felicidade, diga-ss

a vcrdado.

Vêm a talho de l'ouce. agora, a

noticia que um jornal extrangeiro

nos traz de no pavilhão du Canada'.

da exposição anglo franceza, &boi-ts.

em Londres, encontrarem-se as tio

guras do rei Eduardo e do presi-

dente Falliéres tal/todas em mon-

leigo.

A obra de arte em questão, sus-

ceptível de ser snborsnda em lalias

e de derreter-se com a maior faci-

lltlatit', levou quatro semanas a fd-

zur. A manteiga do quo são turma-

das a ligura do rei Eduardo a com-

primentar a do presidente da Rapu-

lilicn Francesa, teve de ser conge-

lada einuuanto o artista a tlltlllttltill

o, depois de eXptistn, permanece

osugoluda por meio de uma instal-

lação refrigerante csjiecial.

Mouth-_-

¡sivre-cuinbturua

e Pl'otecciunistau

Na rchcmeute discussao. agora

:icêsa em Inglaterra¡ entre estes e

aquclles, nppnrcceu n seguinte estu-

' tistica rclerente ás cinco nações mais

activas du mundo. nos seis primeiros

meses d'cstc turno:

Exportação. _Inglaterra 189

milhões dc libras , Estudos-Unidos,

!80, Allcrnoulta l60. França lO't.

Belgica 50.

Importação. _Inglaterra 259,

Allcmonha 201. França l? l. Estados-

Uuidos l08. Belgica 68.

Pl'OpUl'clonttllllBIlle á densidade

da pupiiloção, licam classificados. l.°

Belgica ',livre-cotnbistn;)2.° Inglaterra

(livre-combina); 3.c Allemanlis (pro-

teccionista); 4.° França (protecwo-

nisto); 54° Estados-Unidos (prohihi-

cionista.)

a-”

As marinhas

Não cessaram ainda os traba-

lhos marnotaesmas nossas marinhas

de sal, como muitos julgaram, pela.

abuudancis das chuvas da passada

semana

Teremos ainda muito sal novo,

infelizmente para os nossos mamo-

tos que, cottados, quanto mais pro-

duzem. . . menos ganham.

...- . N __----.':-_-=3__.__._-

MACARRÃO Á ITALIANA

 

Cosinha de moderna casa rica.

em Paris. Fogão de gaz. De pulolos

o aço luz como prata, e o bronze

como ouro.

O cosinheiro novo, alto, loiro,

simpatica recmnenda-se pela sua

activtdadn e destreza de francez. e

pela itnaculada brancurs do gorro,

jaqueta e avental.

Entraums Ct'tatla grave. sia da

dona ds casa, e italiana como ella.

Grande, escultural nas formas,

academics nos movimentos, tem um

porte de Deusa. Parece a incsrua-

ção de uma il'cssas estatuss que a

gente admira nos museus de Italia.

(Conduct.)

Barão de Cadoro.

de 21 nós e diteào Indomitable é .-,i-
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Este collegio tem aposentos que lhe permittem ter os dois sexos absolutamente iso-

lados um do outro

A vigilancia do sexo femenino e da classe infantil estão a cargo da Esposa do seu Di-

d ms'rmc'ro na AVEIRO

rector e da antiga professora D. Eduarda Henriqueta Pereira.

O ensino do Curso dos Lyceus está orientado de modo que os alnmnos d'este collegio

podem habilitar-sc em DOIS ANNOS para o exame do I.”. 2.** e 3.° annos; N'UM ANNO para

'Palacio Murça - Calçada do Combro (PAULIS TAS) - LISBOA

MATRICULA PERMANENTE de alumnos internos, semi-internos e externos d'ambos os sexos para Instrúcção Primaria (infantil, 1.° c 2.° graus) Curaos dos Lyceuu, Com-

mercial, de Tetegraphia e de Pharmacia.-Classes de gymnasttca, esgrima, danca, desenho artistico, pintura e muzica. Tambem recebe como PENSIONISTAS alumnos dos dois

sexos matriculados nos Lyceus, Escolas Industriacs, normaes, Polytechnica, de telegraphla, Institutos e Conservatorios. '

 

Este Collegio tem sempre habilitado N'UM SÓ ANNO todos os seus allninnos a faze-

rem o Curso de ti-li-graphus que na Escola Official é de dois anuos.

t) Lyceu Polytechnico vigia ciiid-.idosamente o aproveitamento e comportamento dos

seus pensionistas para de tudo dar conta as respectivas familias.

o exame de â.” e 5.“ e tambem N'Uãl ANNU para exame de 6.“ e 7.“, o que representa uma

importante economia de tempo e de dinheiro.

Curiosidades
_=(¡)=._

A PLAUTA E o SABIA.

Em rico estojo de vellndo, pou.

sado Sobre uma mesa de charñ0,ja-

' !ia uma flauta de prata.

Justamente pur cuna da mesa,

em riquíssima gaiola. suspensa do

tecto, morava um sabiá.

:stands: a sala em silencio e

descendo um raio de sol Suhre a

gaiola, eis que o sabuí, contente.

modulo uma volata.

Logo a flauta escarninha, põe-

se a casqumar no estoio. como a

zoinbar do modulo cantor silvestre.

-De que te ris? indaga o pas-'

saro. '

E a tiauta, em resposta.

-Orn esta! l'ois tens coragem

de lançar taes gumclios doante de

mim?

-E tu quem és? ainda que mal

pergunto.

' --Qucm são! Bem se vê que

és um soltam m. Son a flauta. Men

inventor, MarhVas. luotou t-.cnm Apol-

lo e Verri-.eum 'por isso o Deus, des-

peitado. unmolou-o. Lê os classicos.

-Minto prazer em conhecer...

En sou um mispro sabia da umtla.

Pobre dc ¡nim! fui creado por Deus

intiilo antes das Invenções. Mas dei»-

Jtemos o que lá foi. Dizme: que

fazes to?

--Fiu canto.

-U ollicio rende pouco. Eu

quo n diga, que não faço outra cn¡-

ra DoIXarnt, todavia, do cantar-e

antes nunca houvesse alwrto 0 bICH

porque, talvoz, sendo mudo. me. não

houwssem escravasado-se. uuvm-

(lt) a tua VOZ. convencer llH'Í| (le qt“l

és superior a mim. Canta! Que eu

aprncio o leu gurgeio e farei como

.lór de justiça.

_Que eu cante. . ..Pl

-l'ols não te parece justo o

meu podido?

- Eu canto para reg,an dos

reis nos paços, a minha voz aoum¡

ponha os hymnos sagrados nas

egrejas. Ao rythmo dos meus delt-

cadostrilloshadam as damas,guuam›

so as andeian das sorenatas de

amor, ao luar. 0 meu canto é har-

nioniosa inspiração dos genios ou a

rapsodia Sellltttlrtlllal ;Io povo..

- -l'om Venha do lá esse primor.

Aqni- estou para ouvd-o e procla-

mar-te, sem inveja, a rainha do

canto. o

-Iaso agora não é possivel.

_Não é possivel! Por que?

-Nã'o está cá o artista.

-Qne artista?

-O meu senhor. ,de cujos la-

bios saho o sopro que transforma

em melodia. Sem elle nada posso

fazor.

-Ah l é assim...?

-Pnis como ha de ser?

_Então minha aimga-modos-

tia á parte-vivam os sabias! Vivam

os sabias e todos os passaros dos

bosques, que cantam quando |_hes

apraz, tirando do proprio peito o

alento eum que fazem a melodia.

«Assun, da tua vangloria ha

muitos que se ufanam. Nada valem

se os ni'to socorre o favor de alguem;

não se movem se os não amparani,

não cantam se lhes não dão sopro,

nito sobem se os não empurram.

«O sahiá vôa e canta-vao á al-

tura porque tem nzns, gurgeia por-

que tem Voz. E sucoede sempre se-

rem os que mais allegam trtumphos.

' aFlanta. . . Flauta. . . Cantas

. nos pagos e nas cathedraes. . . Pon¡

vem d'aht aum duetto commigo.»

E, ironicamente, a toda a imz.

poa-se o sabia a cantar. . . 6.a Hau-

ta de prata no estojo de vellud'i. . .

moita! Faltavalhe o sopro.

Coal/w Netto.

_ ..-..4-__-.-

A Soberania e o Progressol

mmto despertador¡ e muito zanga~

dos não se cansam de dizer que nós

em Agueda não temos nenhum cor-

religinario - que temos um. que

lemos dois. . . mas que não temos

trez.

Tambem a Soberania molto

mal accordada e pessimameote hu-

morada lança aos vontns a atoarda

estulta de que multicôr será u

District!) e o seu redactor e o seu

editor e o seu compositor, (Sic) em-

qoanlo que o sr. conde d'Agueda

é tão progressista, que até progres-

sista era seu pae já.

Ora nós é que não estamos-

notem bem o Progresso e a Sobe-

rania-para trazer para o tleba

te. . . por cansa do milho, a quali-

dade e u valor politico dos nossos

correligionarios de Agueda; o que

nós aliirmamos mais uma vez :lquel-

los nossos conspicuos (xt-ilegais é

que o partido rt-,guoeratlor não pre-

cisará de acceitar. .. /inezas do sr.

Conde d'Agueda. porque tem corre-

ligionarios do sobra para todos os

cargos administrativos que lho per-

tencer como partido de governo-

adnnmstradnres do concelhowll'ccti-

vo e substituto. regedores, camara,

se fôr preciso, etc etc.,

Pois que queria a Sobera-

nia P .l. . .

Não quer a Soberania que o

sr. Conde d'Agueda Seia inulticor.

Pois não será, mas então é inco-

lor, Visto que tem servrdo regene-

radures e franquistns, como os

dissidentes e republicanos tambem

servuia se amanhã fossem gaverno

E' Isto verdade ou não é; tem-sn 0

sr. cmtde entendido muito hum

Com todos os governos desde 1897

ou não tem. fornecendo-lhes pes-

soal administrativo e cinpavesando-

se até com as dotações que esses

gore-runs coocediam as dili'erentes

terras do districto?

Haja vista Aveiro e Águeda.

para não irmos mais longe.

Mas tambem é ou não verdade

que desde que Hiul'w Ribeiro e

João Franco quizeram dispensar os

serviços do sr. condo d'Agoeda lu

go Correligionarios lhe não faltaram

em todo o (listrictonnclnimlo Agua

da e AVeiro, onde o sr Conde não

queria nem á mão de Deus Padre

que houvesse regeneradorcs e fran-

qmstas?

Rogeneradores em Agneda e

em Aveiro como em todo o dis-

tricto ha-os, apezar da vida ter

sido sempre venturosa para os pro-

gresaistas.

Mas os fados cumprem-sel. . .

_4-_

Ourivesaria Lopes

E'-nos muito agradavel repro-

duzir os periodos que o nosso con-

0.01108th collega~ O Seculo inseriu

sobre o conceituado ostabelecimen

to de uurtvesaria do nosso amigo e

consulerado industrial st'. Manuel

Fernandes Lopes, aos quaes vinha

addicionado o retracto do mesmo

senhor.

Eil-os:

(Aveiro fas so representar no nosso

famoso o colossal concurso por um dos

seus mais bollus estabelecimentos, o pri

mciro no genero que ao encontra ua lin-

du cidade: -~ n ourivaurin e rclojoaric

Antonin da Costa. successur, situada na

run dos Marcadores. E' hoje seu proprio

tario o ar. Manual Fernandes Lopes, ea

pirito moderno o arrojado, s quem o pn-

blico tem provado com a sua concorreu

cis reconhecer o apreço qua merecem as

suas qualidades c os esforços que roprc

senta a transformação porque passou o

estabelecimento, actualmente um dos mais

elegantes c nfamados du província. A ón-

i'ivasuria'c relujcsris ds ru¡ dos Merco-

Os pensionistas do Lycen Polytechmco que frcquentarcm o Conservatorio tem n'este

collegio inagnilicos piauuos d'estudo.

PREÇQS 1'10“lCOS

ENVIAM-SE ESTATUTOS E MAlS ESCLARECIMENTOS A QUEM SE DIGNAR l'l'IlHL-OS.

O D I R E C T O R.: ADBLINO CARREIRA.

dores tem um corrimento abundante, vs

rindo c da excellente gosto, qn»- rivalisn

:com o das melhora¡ casas du Lisbôn e

'PortoI qualquer que seja o aspecto por

que o consideramos.

Não só os moradoras do Aveiro, mas

os bsbitantoa do' povoações de muitas le

guns ao redor conhecem e frequentam o

estabelecimento do ar. Manual Fernandes

Lopes, porque não ignrfrum que, procu

rando o, são sempre bem recebido» a ain-

da malhar servidos. O estimado o sympa

thico ourivus nveirense não quiz deixar

dc contribuir para o luzimunto do br¡-

lliantinuimo concurso do Seculo, ao qual

oñarece um magnifico rnlogio de açu pa

ra homem, um¡ escova de fato, eum um

bcllo cabo dc- prata lavrada, dentro do

um «stop lindíssimo.:

Simplesmente palavras justas

e muito merecidas

H-”-

A população de Inundren

Os ultimos recenseamentos fi-

xam em seis milhões e meio a Cifra

da população de Londres. com um

augincnto annual de 80:000 almas.

CaICuIa-se n'clles um uasmmcnto em

todos os cinco minutos.

O cumprimento total das ruas

da grande cidade é de cerca de

¡3:0t'0 kilometros.

São consideradas como não ten-

do menos de existencia 3! °¡“ d.. po-

pulação. Us registros da policia Con-

teem os nomes de 220 criminoSiis

habitunes.

Londres consome por anno de

bois. 4002000 Carneiros, l.

'oito milhões de aves. 400 milhões de

libras de peixe. 500 milhões dc os-

tras. 5th milhões de cervejas. etc.

«ao»

N] unica e Pa (t res

No dia 23 do corrente houve

em V=go um concurso publico de Ur-

j feons promovido pela importante as-

'moção de recreio La Oliva.

U l.° premio (2 mil pcsetas e l

bandeira) coube á Assiiciaçâo Coral,

de Oviedo; o 2.“ (mil pesetas e ine-

dalha de ouro) ao Urlcon Asturianu.

de Giion e o 3:'J (500 pezetas) ao Eca,

da Coruña.

A peça de prova foi La tarde en

cl mar'. de Sutetlllo.

No Urfeon Asluriano figuraram

4 padres. com os seus liabitos sacer-

dotnes. heria isto lícito e decente em

Portugal?

?trânsónos

ÉDITOS
(2.' Publicação.)

OR este ¡uizc. escrivão Marques.

P correm e'ditos dc 60 dias a

contar da 2.“ publicação d'este au-

nuncio no «Diario do Governm c¡-

tando" os interessados Albino Ferrei-

ra, Manuel Ferreira. solteiros. maio-

res. e Gabriel de Oliveira. casado.

todos auzcntes em parte incerta do

Brazil. para todas os termos do in-

vental'ip orphanologiCo por obito de

sua mão e sogra Margarida Gomes.

viuva de Joaquim Ferreira. moradora.

que foi no Carregal, freguezia de

Requeixo. _

Aveiro, 24 d'agosto de 1908.

Verifiquei.

O Juiz de Direito,

Ferreira Dias.

   

O escrivão.

Francisco Marques da Silva.

 

os EX-I'WMENS

(2' edição)

Um volume com perto de 200 paginas

e uma capa a côres, illusti'ada

va, custou 20002000 réis o vende-

se por menos de metade do preço.--

N esta redacção se diz.

CONDE LEÃO TOLSTOI

° d" , ll llllli lili |'ll1ll'll Ill lillllillllll2.00 réis¡

--'__ , (GUERRA RUSSO-JAPONEZA)

s 7 A mais Ínterusenutç obra do grande oscriptor

I'll-80. em que (leanauombrndumentc clic nos

dil. n sua opinião livro, áccrcu da gil'u'rts

actind. Coinpiouun um bonito volume da

perto dc 200 pitgluue com uma cup¡

a corra, illustde cum o retrato

do uucior, os sobcrbos artigo¡

  

.llA lancha automovel, de fundo

U chato. construida de mogno e

ccilro.-niotor l.)elaliaye de là¡?0 v~

cav-.dlos, veio. hcllce etc.. da cosa, homens',

Horuycroft (t'tnwtt'thllH' de torpedci- E

ros e barcos automoveis), a »tllumagc 1

de accumuladores ('Jll) bobina nova

com Il ctrembleursr e distribuido á

cl'ratteurcntn.

Tem toldo. reinos, etc. está no-

Éts Duas giirrras
sobre o inilitnriamo, cuja don-

trina tem despnrtndo grande in-

lercssc pelo nmnnim Cntcgol'ica como

TOLSTOÍ nos impõe na sum; izléns sobre

o que u-llu climnn nn escravidão moderna n

*ÍÍIIEGO MlElREliSE

FUNDADO EM 1873

----<*)==--

  

Lista das alumuos approvados no anno lectivo de l907 a l908

INSTRUCCÃO PRIMAHIA w Eduardo Coimbra.

' 1.“ GRAU *Manoel Ainlla Pinto. o

v José d'Abrau Feio Soares d'Azovedo. o

Antlioro da Cunha Machado, (distincto) a

Anthnro Smbra du Custo. (disüncto). w

Am"“l” R”drlg“a° d'Alm'ddm Antonio Azevedo dos Reis.

Augusto Maiquea du Cunha. ®
A ll. ' F' d'Al ' .

FMM"“ PH““ K”“ da Carvalho hfdiilllzls da ;flzaPmna

Francisco Ruvarn Ventura. ;É l '

PASSAGEM DA 1.' CLASSE

. A t ' " t ' .

Francisco Rodrigues Mathias. w u mm) dus a““ os Ulbauu Jun""

Julio Jorge Teixeira (distincto).

Luis Fernandes da Silva.

Arthur Augusto Chaves.

a Augusto Carlos dc Pinho Valente

m Augusto da Cunha Machado.

Carlos Encarnação Costa.

@Jacintho Leopoldo M Rubocho.

Amam“ Fernanda_ ”Joaquim d'Ulivuira P. Machado.

Antonio Martins S abra. (distincto). _ .losé Augusto Chaves.

Antonio Mattoso P. d'Albnqu-rque. ÊMnnuol Joaquim dos Santos.

Arnaldo Tavnrng da Carvalho_ y Manual Marin Pimentel Calixto.

Caaar d.. Pinho Vinny.. Floçim, @Manuel Marques B. da Silva.

Francisco dos Santos Lê Junior. y Morin dos Prazeres V. Namorado.

2-° GRAU

Juan Fan”" de “Muda, @Pompeu do Mello Cardoso.

Junquh, Jmé d. sauna_ ã'l'heodoro Rlclltnf.

José Animado dos Reis, (di'stincto). . t .. . .

Jasé Maria manda.. .i.- num_ @anacom “sum“ ”A 2'“ um”
Manuel Faria d'Almcida. Adriano Manim da Silva.

Manuel da Rocha Marques da Cunha. Armand“ dr. Cary¡th

Manuel Simõls Moreira. z Arminda Natalia C. da Mais

Math“" F””MIMN da Silva- Í;Arthur Marques da Cunhs. '

Purphirio Marques da Silva Valente. Carlos Nogueira Conlho.

Viriato Fnrnsndos da Silva.
a larloa Villas Boas do Valle.

_ ' Eduardo d'Almoido S. da Lima.
INSTRUCCÃO SECUNDÁRIA &Emmannal Antonio M. Rebouho.

Curso geral dos tyceus w Euaig Coimbra.

EXAMES DA l.a SECÇÃO ?Jayme Farm-ira da Encarnação Rabello.

(BJ CLASSE) @João Baptista B. de Campos.

Agua"“ Caldeira Pular“.- ..Joré Martins Ferreira Trindade.

_ ' _ _, V Luiz Pires Estima..

Albin" Ruanda G' d M'ne'da' *Raul Marques dn Cunha.
Alexandre d'AImeida Casimiro. fl . I . . . .

Alfredo Cesar do Brito. a y RM' de MM"“ (J. d Almada d Eça'

Daniel Augusto Pon-ira d'Almi-idn. gl Vl'gmo d Almada'

Francisco Ferreira Neves, (distincto).

José Rito. o

Sebastião Jayme do Carvalho.

PASSAGEM DA 4.' CLASSE

Alberto Gomes do Pinho Resende.

K Alvaro C--rvaira Pinto.

Exames m 2.“ sccc¡o ' AMO““ “dal-
(5_. CLASSÉ) &Camillo Augusto M. Rabocho.

Alb ( ' F d qi @Francisco Rendairo.

arto !saimiro . a L ¡.9., a“ H¡ d w C. d l . _ J

Alfredo José da Fonaeca' t l 0 a l Ulll'R u A mo'da d Fça.

al tl'lanucl Pacheco Polonia.

Q
Z
Q
K
Q
Â

Os alumnos de instrucçâ'o secundaria froquentaram no Lyceu as

aulas das diversas classes.

Os alnmnos que vão notados com asterisco teem de repetir em

outubro n exame d'nma disciplina, em que ficaram esperados.

Receba-mae alumnos internos, semrioternos o externos para ins-

trucçãocpnm'ari'awçurso dos lyccus e curso cmnmercral .

s alumnos do curso dos lyceus teen¡ de matricular-se no cheu

aonde serão devulamente acoinpimhados. Ha para elles no Colloo'fo mrl

curso de explicações, que abrange todas as classes do curso gerbal.

Remette-se o regulamento do (lollegio a quem o pedir. e dão-se

todos os mais esclarecimentos que se (li-:amarelo

Abram se as aulas do instrucção primaria no dia l e as de instru-

cçño secundana no dia 5 de outubro.

Aveiro, t9 de agosto de 1908_

OS DIRECTORES

Padre'Juãu Ferreira !leitão

luanuel Francisco da ?Silva

-..-_-_.__

L Y c E U PO L I 'r E c H N I c o (commeFUNDADOHMSANNOS
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- o publico.

ção da re

tiadura convida o publlco a vlsxtar o seu esta

  

(MARCA Ramones)

coração de qualquer casa. desde o m

J ou modestamente, salve de visitas,

Sun. industria Tambem vende todo e qualquer

No mesmo estabelecimento encontr

ferida lndustrla as qnaes são de eXpIendida qualidad

belecimento honrando o seu proprietario com as suas

Vendas a prompto pagamento e a prestações.

ENCONTRARA o publico nieste lmp

l

DE ~ JOSÉ'AUGUSTO FERREIRA *

Ortante estabeleclmento,

de jantar equartos, etc.,

movel avulso par

 

!3' ,1'

@Em“ *Enéas*

(lili SOARES”

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamenle legalisado em Portugal e distinguido

com um premw de Honra de 1.a classe

e cinco medalhas de Ouro,

na America do Norte, França e Brazil,

_pela perjeita manipulação e r 'cucia

dos seus productos medicinaes:

peitoral. De QEambará l

lRiElCãJS'ZI'J15
300)

Corn prompta e radicalmente as telnet¡ ou rouquidões;

Cum n,laryng¡te;

(Juro perl'vitaunrnte a

Cura a tyslcu pulmomtr, com

(Jum ¡montcstavelmenle n as

Cura udmimvelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel,

chançns .

Frasco, “.000 réis; 3 frascos ?$700 réis.

  

PASTlLHÂSDA VlDA

(REGISTAD
C);

s nnnsens e vomitos, o enjôo do mar, o mau

São do grande eñieucio nas Inolestius do ute-Combalem n fustlo, a azia, a gastralgin, a

lmlltn. n flutttlrncist e s dilatação do eslonmgo.

ro u d:: pollo. nn fraqueu dos nervos e do “ligue.

Caixn, 600 réis; 6 caixas, 333240 réis.

 

_-.___

56 llametlios Espvtillras em pilalas saceliarinas

(REGISTAIDOS
)

Estes medicamentos curam com rapido: e iuoñenaividnde:

Febrrs em geral;

Motonline uet'Vouas.

ãoa urinarioa;

Melostias das senhor” e ds¡ crssuçls;

Dores em gernl;

Intlammaçõe¡ e congestão.;

Impurezns do sangue;

Fruquem e suas consequencias.

Frasco, 500 réis; 6 frascos 25700 réis.

--=_ ----

da. polls, das vis¡ respiratoriss, do estomago, dos intestinos, dos

broncliite aguda ou chronic». Simpla-n on astlnnntica;

o opron numerosos attestudoo medicos e particulares;

tluna. mulustin dlñiuil de ser dohelludn por outros inteios;

é appetecido pelas

 

l

Consullom o livro-O NOVO M EDICO-pelo Vice. de Souza Soares, á venda nos de-

positos dos remedios do auctor. Preço: brocbndo, 2

 

_--._--

 

&ledicatnentos horne
opalíhíüos garantidos, avulsos

e enn ::auras de diversos t'unxunhus

l Tubo com globulus 260 réis; dnzin 2.5600.

OO réis o encadernado 400 réis.

1 Frasco com tintura 3.' on 5.' 400 réis; duzia 4ô000.

l Dito com tritnrnçño 3.' 700 réis; duzia 7â000.

\"êtlu os Preços-correntes, o «Auxilio Hmnt-'Opttllllc

Guia Homeopnthieam pelo Visconde de S

Estes prmturtos vende.“ em AVE

Amador. DEPOSITO GERAL
em Portugal. Porto,

o» ou O Medico de Casa e a nNovn

onzlt Soares.

lRO na Pltarmacia e drogaria de Francisco da Luz

LHA (Alquerublm) no estabelecimento de Manuel Marin

rua do Santa Catlmrinn 1503.

.AVISO IMPORTA
NTE

0 Estabelecimento tem um medico encarregado de responderl

¡gratuitalnenle,› a qualquer consulta por escripto sobre o tratamento e

pplicnçãn (l'es les remedios.

  ~

OMR_a @com DO 'GMMQPHONE .i

  

âãâãügwn_e_

    

4 Grande e

eos em todos

mais recente

ais humilde até ao melhor

  

¡_-( P7 _

aí¡

o primeiro no genero n'esta ol

ou qualquer restdencla'pcr completa'

a o que acaba de obter uma mlnu

por preços bars tlssimos e sem competencia.

araltambem o publico todos os objectos respeitanteuacolxoa

e ess vendem, tambem por preços modicos.

 

ll_ o ' \ o o

&1me aatntwn
« os

CARNE l

Prlvlleglado,auctorlsado pelo go

Kame, e approvado pela junta

consultivo, de saude publica

de Portugal e Inspectoria

Geral de Hyg'iene de.

Córte do Rio de

Janeiro.

Prenntado com as ¡nada-

lhas de ouro nas ex-

posições Industrial de

Lisboa e Univer'w

sal de Paris.

 

E' omelhor :onico nutritivo que se conhece)

E' muito digestivo, Íortiticnnte e reconstituinte'

So b a sun influencia desenvolve-se rapidamente

e appolite, enriquece-se o sangue fortalecem-eo

os musculos e Voltem as toi-ças.

Pain nu creançi-s ou pessoas muito dubeis

uma colher das de supn onda vez; e porn oa

adultos, «luas a tres colheres de mula vez.

Esta dóeo com quarequor bolncllinlms é um

'excellente -lnnclin para na pessons -rrncas ou

convulusceutes; pt'upnt'u o estomago para amei»

mr bem u alimentação do juntar, e concluido

Aello1 roma-se igual porção no «tonst para facili-

| tal' completonnmte a¡ digestão.

Para Ovltttr'n contrnfacçâo, os envolUcros

das 'gurt'níue devem_ comer o retrntu do ¡uu-mr

e o nome em pequenos cirunlos anmrcllns, mai-

:cn que está depositada em conformidzitle da. ln¡

de 4 de innlin do 1883.

Mais de cem medicos attesmm u su-

per'wridade d'este Vinho para combater a

falta de jorças.

Emprego-se Com o mais feliz exito nos us-

tomogos ainda os mais debeia, para ('Ulltluttrr

ns digostões tardias e lnboriosae, n diepupniu

cnrdiulgia, gastro-dynin. gastrnlgia, nnrnniu. se.

¡nacção dos orgãos, rachítismo, coneumpção nas l

carnes ; »Eat-ções escrophnlusas. e em gul'nl da a

convalescença de todas as doenças,aonde é pre

:cisolevsutur na forças.

Um eulice d'este thho, repre-

senta um bom bife.

Acha-se à venda nas principaes pbarmacias

de Portugal e do estrunçzviro., Deposito geral

na lerlnacin Franco. Filhos. em Belem.

Deposito em Aveiro e Phar-

macia e Drogaria Medicinal de li¡-

lbeirn Junior á rua Direita.
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.A ANGÚSTIA

Um elegante volume com perto rÍe 200

 

_ com um novo retrato do auctor.

A' venda em todos as livrarias em casa

de todos os correspondentes

d'«A Edíctora»

BOL) réis

 

@E
K.;

[antes até hoje conhecidas.

completo sortido de dis-

os generos,

Importação semanal de todas as

s novidades.

l

paginas e uma capa a cãres, illush-uda

ID 9 A

AVEIRO J

dade, todos os moveis necessarios em madeira, ferro e louça, para a de-

Encsrrega-ae o seu prOprletario de mobilar, luxuosa

to sendo excessivamente 'escrupuloso nos trabalhos concernentes à.

close. colleccão dos referidos artigos para assim bem poder servir

   

ese

    

  

20- RUA DO CAES-'22

ria. assim como todas as materias empregadas na oonffeo-

Só vendo se aoredltara; e por isso a Emprezu Mobi-

ordens, as quaes serão rapidamentooumprldus.

Í R. M- S. P.

MMA REAL INGLEZA

 

¡Daqnetrs correios a sahir se ll'eirãrs

Preço da passagem de 3.' classe para

l)

CLYDE = Em 14 de setembro

 

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio do Janeiro,

SANTOS, Montevideo e Buenos-Ayres. -

NlllE = Em 28 de setembro

Para S Vicantr, Pernambuco, Bahia, Rio do Janeiro,

SANTOS, Montevideu n Burnus›Ayres.

I)

o Brazil........

» D ))

__.___=(.)=__._.__

o Rio ¡la Prata. . . .

maquetes correios a sahir De !lisboa

SANTOS, M o

CLYDE = Em 15 de setembro

)

.

lreço da passagem (le 3.' classe para o Brazil . . . . . . . . . .

o Rio da Prata. . . .
D

255500

253000

ARAGU“a = Em 7 de setor-abro

Puro n Madeira, Pernambuco, Bal-is, Rio de Janeiro,

AVON = Em 21 tle setembro

Mundim o Buenos-Ayres.

Para S. Vicente, Pernambuco, Babi“, Rio do Janeiro,

SANTOS, Montevideo e Buenos-Ayres.

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOS, Montevideo o Rumos-Ayres.

l) )) » ))

-------==
-----

225000

2233000

A BORDO HA CBBADOS POBTUGUB
ZES

Nas agencias do Porto e Lisboa, podem os sro. passageiros do 1.' classe

escolher os bviiuhaa á vista das plantas dos paquetee, mas pn ru isso re-

çotnlnendannus tudu u antecipação.

NO PORTO

_19, Rua do Infante D. Henrique.

 

'PAI

As mais perfeitas iiiaeliinas fat-g Et mais mehr):-

_ tata

AGENTES

l EM LISBOA:

C o . :JANIES JIAWVES à; Oo.

l

I
Rua (l'ElnRei, 3l-t.°

T8;
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630mm,

PBEDHS Ill ilBHlEl.

Concessionario em Portugal

-EMM!BESEBN'M A REVENDEDORES '

 

_Ru d . 1. ' . l - O .

ARTHUR BARBEDO o Mousmho da S1lve1ra, 310 1, enctílàoxxmo A ESTAÇÂODE s_ BENTO) PORTO.

.__.

   


